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Decl  araçao  dos  §§,  i.  2.  3.  4.  do  novo  Regimento  da  Alfandega  do  Ta- 
baco. De  29  de  Novembro  de  1753. 
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U  ELREY.  Faço  faber  nos  que  efte  Alvará  de  Ley  vi- 
rem ,  que  entre  as  providencias ,  que  em  beneficio  da  Na- 
vegação ,  e  do  Comercio  ,  que  os  meus  VaííàJlos  fazem 
para  o  Eirado  do  BraíiJ ,  fui  fervido  dar  no  Novo  Regi- 
mento da  Alfandega  do  Tabaco ,  eferito  na  Cidade  de 
Lisboa  a  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fincoenta 
e  hum  ,  faõ  as  que  fe  contém  nos  Parágrafos  primeiro  , 
fegundo  ,  terceiro  ,  e  quarto  do  Capitulo  fete ,  cujo  teor 
he  o  fegumte  :  Paragrafo  primeiro  :  „  Por  me  fer  prefente  ,  que  os  fretes 
„  do  Brafil  para  efte  Reino  por  hum  abufo  contrario  á  razão,  e  ao  interefle 
do  Comercio  fe  encarecerão  em  repetidas  occaíioens  com  tal  exorbitân- 
cia ,  que  o  valor  dos  géneros  naó  podia  foffrer  o  cufto  do  tranfporte  : 
Ordeno ,  que  daqui  em  diante  nenhum  Meftre  de  Navio  ouze  pedir    ou 
receber  por  frete  de  Tabaco  de  qualquer  dos  portos  do  Brafil  para 'efte 
Reino  preço  algum  ,  que  exceda  a  trezentos  reis  por  arroba  ,  ou  a  deza- 
feis mil  e  duzentos  reis  por  tonellada  de  fincoenta  e  quatro  arrobas.  E 
efte  preço  ficará  porém  livre,  e  liquido  a  favor  do  Navio  ,  a  cujo  fim  já 
fica  transferido  no  género  o  Direito  ,  que  antes  fe  pagava  na  Alfandega 
deita  Cidade  a  refpeito  do  cafeo.  E  os  que  levarem  fretes  maiores  dos 
aííima  taxados ,  perderão  toda  a  importância  do  tranfporte  ,  que  fizerem, 
a  favor  da  peflba  ,  a  quem  extorquirem  a  dita  maioria.  E  fícaráõ  fujeitos 
as  mais  penas  ,  que  merecerem  ,  fegundo  a  gravidade  da  maior  culpa  , 
em  que  forem  incurfos.  Paragrafo  fegundo :  O  mefmo  ordeno,  que  fe 
obíerve  também  inviolavelmente  daqui  em  diante  a  refpeito  dos  fretes 
do  Aliucar.  Paragrafo  terceiro  :  E  para  mais  fuave ,  e  fácil  obfervancia 
defta  difpoíiçaõ ,  eftabeleço  ,  que  nenhum  Navio ,  que  paílar  em  laftro  de 
hum  porto  do  Brafil  a  qualquer  outro  do  mefmo  Eftado  para  procurar 
carga,  a  poíTa  receber,  fenaõ  fubfidiariamente  depois  de  haverem  fido 
carregados  os  outros  Navios  ,  que  houverem  levado  carga  defte  Reino 
para  o  mefmo  porto  ,  onde  concorrer  o  Navio  ,  que  fe  achar  que  nelle 
„  entrou  de  vazio ,  ou  em  laftro ;  fob  pena  de  que  toda  a  importância  dos 
„  fretes,  que  efte  ultimo  Navio  receber  ,  cederá  a  favor  dos  Meftres  dos 
„  outros  Navios,  a  quem  direitamente  pertencia  a  carga ;  ou  daquelles 
„  que  o  denunciarem  ,  e  fe  habilitarem  na  caufa  defta  pena  com  o  direito' 
„  de  que  os  feus  Navios  levarão  carga  para  o  porto ,  onde  a  carregação  fe 
„  achar  feita.  Paragrafo  quarto  :  Similhantemente  os  Navios  pertencentes 
„  a  Praça  da  Cidade  do  Porto,que  navegarem  para  os  portos  do  Brafil  naó 
„  tomarão  nelles  carga  pertencente  a  efta  Cidade  de  Lisboa ,  fenaó  depois 
„  de  haverem  fido  carregados  os  Navios  da  mefma  Cidade  de  Lisboa  • 
„  Nem  pelo  contrario  os  Navios  de  Lisboa  poderáõ  receber  carga  para  o 

"  ?°rtr°-  ,fenaô  depoiS  de  fe  acharem  carregados  os  Navios  pertencentes  á 
„  dita  Cidade  do  Porto  :Tudo  debaixo  das  mefmas  penas  aííima  ordenadas. 
E  porque  o  tempo  tem  moftrado ,  que  eft>  úteis  providencias  fe* 
fraudao  com  os  mefmos  perniciofos  fins ,  que  tinhaó  fido  prevenidos  e 
reprovados  no  Preambulo  da  referida  Ley  :  a  faber  ,  os  ditos  Parágrafos, 
primeiro,  e  fegundo  ;  porque  nos  cafos  ,  em  que  fueceder  fera  carga  re- 
dundante ,  e  fupenor  as  forças  dos  Navios,  que  devem  tranfportalla  fefta- 
belecem  os  Meftres  delles  fretes  exorbitantes  ,  com  os  quaes  arrninaó  a  la- 
voura, abforbendoos  lucros,  que  ella  podia  produzir  aos  Agricultores  : 
L  nos  cafos  contrários  quando  a  carga  he  pouca ,  e inferior  aos  Navios, 
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que  fe  achaó  para  a  receber ,  fe  barateaó  os  fretes  de  tal  forte  ,  que  fe  ar- 
ruina a  Navegação ,  por  fe  tirarem  aos  Navios  os  meios  neceílanos  para  íe 
coftiarem  :  Praticando-fe  ambas  eftas  fraudes  por  convençoens  occulta- 
mente  fimuladas,  a  que  as  partes  fao  confrangidas  para  remirem  as  vexa- 
çoens  que  fe  lhes  procuraÔ  fazer :  Sou  fervido  ampliar  ,  e  declarar  a  io- 
bredita  providencia,  ordenando,  como  por  efte  ordeno,  queda  publica- 
ção delle  em  diante  nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer  qualidade ,  ou  condição 
que  feia,  ouze  alterar  os  fretes,  que  pelo  dito  Novo  Regimento  forao 
eítabelecidos ,  accrefcentando  ,  ou  diminuindo  o  preço  delles ,  debaixo 
das  penas  de  nullidade  de  qualquer  Letra  ,  Efcrito  ,  Afto ,  ou  Contrato  , 
ainda  verbal,  que  refulte  do  accrefcentamento ,  ou  diminuição  do  reten- 
do Preço  por  Mim  eftabelecido  ;  do  perdimento  de  todo  o  excello  ,  ou  ba- 
rramento ,  que  fe  fizer  ,  e  do  tresdobro  delle  :  fendo  tudo  pago  da  cadea 
nelo  Meílre  do  Navio  ,  que  afôgnar  a  Letra  ,  ou  Papel ,  ou  pagar ,  ou  re- 
ceber em  dinheiro  ao  Carregador ,  ou  do  Carregador ,  o  preço  do  excello , 
ou  diminuição  ,  em  que  fe  ajuílar. 

No  cafo  \  em  que  os  donos  dos  Navios  ,  Carregadores  ,  Procurado- 
res,  Commiflarios  ,  e  os  mais  intereífados  ,  e  intervenientes  naquelles  illi- 
citos  Contratos  ,  os  nianifeílarem  nefta  Corte  perante  o  Juiz  de  índia  ,  e 
Mina  ,  na  Cidade  do  Porto  perante  o  Corregedor  doCivel  da  Corte-,  e  no 
Braíil,  ou  perante  os  Infpeftores  nos  portos,  onde  houver  Cafas  de  Jnlpec- 
caÓ  ou  perante  os  Ouvidores  geraes  ,  onde  as  nao  houver;  no  precito 
termo  de  oito  dias  ,  contínuos  fucceííivos  ,  e  contados  daquelle  ,  em  que 
entrar  ,  ou  íahir  a  Frota  ,  feráó  relevados  das  fobreditas  penas. 

Porém  no  cafo  de  naó  manifeílarem  na  referida  forma  dentro  do  di- 
to termo  ,  fe  transferirão  também  em  todos  os  fobreditos  pelo  lapio  do 
empo  as  mefmas  penas,  para  todas  dias  fe  executarem  cumulativamenw 
em  cada  hum  delles ,  além  das  que  já  foraó  eílabelecidas  no  fobredito  Re- 

gimenO  que  tudo  fera  applicado  a  favor  das  peífoas ,  que  denunciarem  ,  e 
defcobrirem  as  fobreditas  fraudes  ■  fem  que  e^s  <ondemnaS°^rS^ 
rias  poííao  fer  rateadas,  quando  no  tnefmo cafo Ç^'"^*™^ 
Co  réos  •  porque  cada  hum  delles  pagará  fempre  mjohdumf^  o  valor 
principal  do  q2e  houver  accrefcentado  ,  ou  diminuído  aos  fretes ,  como 
o  tresdobro  delle  ,  na  forma  aílima  ordenada.        •.;.'..',.         „     '„■ 
Bem  vifto  ,  que  todo  o  referido  fe  entendera  pela  primeira  vez ;  por- 
aue  pela  fecunda  incorrerão  os  tranfgreílbres  deita  Ley  alem  da  repetição 
das  fobreditas  penas,  nade  finco  annos  de  degredo  para  o  Reino »ue An- 
oola,  quenelles  fe  executará  irremiíTivelmente  ;  e  pela  terceira  no  dobro 
de  todas  eítas  penas ,  aííim  pecuniárias,  como  corporaes  :.fe "do  iemprç 
as  primeiras  delias  applicadas  a  favor  dos  Denunciantes  ,havendo-ose 
r?aó  oThavendo,  a  favor  das  difpezas  da  Cafa  da  Infpecçaõ  do  reípedivo 
porto,  onde  as  fraudes  fe  fizerem.  . 

P  E  pelo  que  refpeita  aos  fobreditos  Parágrafos  terceiro  ,  e  quarte > , 
havendo  também  certas  informaçoens  de  que  a  preferencia  ,  c  ordem  por 
elles  eíbbelecida  fe  tem  igualmente  fraudado  com  affeclados  Pretextos» 
como  por  exemplo  o  de  fe  fingir  materialmente  contra  o  genuíno  ,  e  naiu- 
S  femido  dosPmefmos  Parafrafos  ,  que  neiles  fe  ordeno. ,  o« .  fi =  pod« 
permittir  que,  para  ter  eífeito  a  dita  preferencia,  foíTem  os  Navios  carre 
£dôpor\um  gradual ,  e  rigorofo  progreíTo  de  tempos  ditoent  s ,  de 
forte ,  qoe  fomente  depois  de  eílar  o  primeiro  delles  inteiramente  cai  rega 
do  principiaria  entaó  a  carregar  o  fegundo  ,  para  afiim  fe  praticar  nos 
mais  por  modo  fimilhante  :  Sou  fervido  outro  fim  declarar  ,  que  pelote 


pertence  á  forma  da  carregação  dos  ditos  Navios  fe  ha  de  proceder  na 

"^Tanfo  que  as  Frotas  d  efe  ar  regarem  nos  refpeftivos  portos,  a  que  faõ 
declinadas    faraó  os  Infpeftores  extrahir  logo  huma  exada  relação  dos  Na- 
viosque  as  conftituirem  ,decIarando-fe  nella  com  inteira  certeza  a  arqma- 
caó  '  e  lotação  de  todos  ,  e  de  cada  hum  delles.  -' -  . 

Ç         As  quaes  relaçoens  ficaráÔ  refervadas  para  por  ellas  fe  regularem  as 
carregacoens  ao  tempo  da  partida  das  referidas  Frotas.  Em  tal  forma    que 
Sffim  como  forem  chegando  os  géneros  ,  que  devem  carregar -k     fe  ,ra  fa- 
zendo delles  outra  refpetfiva  reiaçaó  ,  pela  qual  os  irão  repartindo  es  lo- 
hreditos  Infoedores  pro  rata  aos  Navios  ,  a  cujo  favor  eftiver  a  preferen- 
d  x ando-fe  fempre  ás  partes  a  efeolha  do  Navio ,  que  melhor  lhe  pa. 

íècer  entre  os  preferentes  :  e  defde  que  eftes  tiverem  fegura  a  ília  carga  ,  ou 
efta  fe  ache  a  bordo  delles  ,  ou  ainda  dentro  nos  armazéns  ,  deitinada  ,  e 
contramarcada  para  fe  carregar  ,  fe  publicará  por  Editaes  ,  que  he  livre  a 
todos  carregarem  como  bem  lhes  parecer.  .     . 

Todo  o  referido  fe  entenderá  pelo  que  refpeita  aos  géneros  pnnci- 
paes  ,  que  fazem  o  capital  de  cada  hum  dos  refpeclivos  portos  :  a  faber 
noRiodeTaneiroAíTucar,  Madeira  ,  e  Couros ;  na  Bahia  Aflucar,   la- 
baco     Couros,  e Sola  :  em  Pernambuco  Aííucar   Tabaco    Sola    Couros, 
e  Ho  Brafíl  :  e  no  Maranhão  ,  e  Pará  Cacáo  ,  Café  ,  Salfa  Parnlha  ,  Cra- 
vo     Algodão  ,  e  Couros  ,  para  o  cafo  ,  em  que  alli  venha  com  o  tempo  a 
terWar  a  dita  preferencia.  Todos  os  outros  géneros ,  e  encommendas 
miúdas  ,  fe  poderáó  em  todo  o  tempo  carregar  livremente  ,  ainda  que  a 
canra  dos  Navios  preferentes  fe  naó  ache  completa.        ....      . 

g    E  neíla  conformidade  fe  obfervará  a  dita  preferencia  inviol avel men- 
te de  tal  forte  ,  que  os  que  contra  ella  carregarem  ,  incorrerão,  alem  das 
Denas  iá  eftabelecidas  pelo  dito  Novo  Regimento ,  na  da  condemnaçao  do 
íresdobro  do  valor  dos  fretes  ,  que  ufurparem  ,  para  fer  repartida  a  favor 
dos  donos  dos  Navios  preferentes ,  aos  quaes  fe  houver  prejudicado.  L 
na6  querendo  eftes  habilitar-fe  nas  caufas  defta  pena ,  cederão  as  ditas  con- 
Snaçoens  a  favor  das  diípezas  da  refpediva  Caía  de  Infpeccaó  do  lugar, 
onde  as  transgeffoens  fe  commetterem.  E  as  referidas  penas  fe  executarão 
cumulativamente  com  as  do  Regimento  pela  primeira  vez  :  dobrarão  pela 
toada  com  finco  annos  de  degredo  para  o  Reino  de  Angola  :  e  nellas 
nao  terá  lugar  o  rateio  ,  mas  também  feráo  executadas  integralmente  con- 
tra cada  hum  dos  Co-réos  ,  que  feráÓ  todos,  os  que  concorrem  para  a  trans- 
areffao  dos  fretes  direda  ,  ou  indirectamente  ;  naó  mamfeftando  os  origi- 
nários transcrefibres  no  termo  ,  e  no  modo  aflima  declarados. 

E  pela  -rande  importância,  de  que  fera  ao  bem  commum  dos  meus 
VaíTallos  deílel  Reinos  ,  e  do  Eftado  do  Brafil ,  a  total  extirpação  de  todas 
as  fobreditas  fraudes  :  Sou  fervido  outro  fim  ordenar ,  que  delias  tirem 
devaca  em  cada  hum  anno  os  Irtfpeftores  Letrados  logo  depois  de  ferem 
paliados  oito  dias  ,  contados  daquelle ,  em  que  fahirem  as  Frotas ;  e  que 
afllm  as  taes  Devaças  ,  como  as  Denuncias  ,  que  fe  lhes  derem ,  fejao  jul- 
gadas em  huma  fóinítancia,  breve;  e  fummanamente «  fendo  para  ele 
effeito  remettidas  á  Relação  do  lugar,  para  nella  ferem  fentenciadas  pelo 
Tuiz  da  Coroa  com  os  Adjuntos  ,  que  o  Regedor  ,  Governador ,  ou  quem 
léus  cargos  fervir,  lhes  nomear-,  e  remettendo-fe  os  Autos onginaes com 
as  fentencas,  que  nelles  forem  dadas,  ao  meuConfelho  Ultramarino,  para 
mos  fazer  prefentes,  ficando  os  traslados  delles  nos  Cartórios  dos  refpefti- 
vos  Efcrivaens.  O  mefmo  refpeeTivamente  praticara  nefta  Corte ,  ao  tempo 
dachegada  das  Frotas,' o  Juiz  de  índia,  e  Mina,  por  fiimlhante  moda 
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E  efle  fe  cumprirá  ,  e  guardará  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  , 
nao  obílante  quaesquer  Leys,  Regimentos,  ou  Ordens  em  contrario,  ainda 
quefejao  das  Alfandegas,  e  de  quaesquer  Gafas  de  defpacho,  e  de  outras, 
que  requeiraò  efpecial  menção  ;  porque  todos  Hei  por  derogados  no  que  a 
eíle  fe  acharem  contrários.  Pelo  que  mando  ao  meu  Confelho  Ultramari- 
no, Regedor  da  Gafa  da  SupplicaçaÓ,  Governadores  da  Relação  ,  e  Cafa 
do  Porto  ,  e  das  Relaçoens  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  Vice-Rey  ,  Go- 
vernadores ,  e  Capitaens  Generaes  do  Eítado  do  Braíil ,  Miniftros  ,  e  mais 
Peííoas  dos  meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  que  o  cumpraó ,  e  guardem  ,  e  fa- 
cão inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nelle  fe  contém.  E  ao  Doutor 
Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide  do  meu  Confelho  ,  e  Chanceller  moí- 
do Reino,  mando,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  o  faça  imprimir, 
e  regiftar  no  lugar ,  onde  fe  coírumaó  fazer  íimilhantes  regiftos  ,  e  enviar  ás 
partes  coftumadas.  E  eíle  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado 
em  Belém  a  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  três. 
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Digo  de  Mendoça  Corte-Reah 

Lvard  de  Ley  ,  porque  V.  Mageftade  ha  por  bem  declarar  os  Pará- 
grafos primeiro ,  fegundo ,  terceiro ,  e  quarto  do  Novo  Regimento 
da  Alfandega  do  Tabaco  na  maneira  affima  declarada. 

Para  V.  Mageftade  ver. 


Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide. 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ? 
e  Reino.  Lisboa ,  29  de  Novembro  de  175:3. 

Dom  SebaJliaÕ  Maldonado^ 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  43-verf.  Lisboa,  29  de  Novembro  de  1753. 

[  Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 

Manoel  Gomes  de  Almeida  o  fez. 


Foi  reimpreíTo  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues, 


i 


■IHBHHHHi 


